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A  compreensão da forma com que o  a luno se apropr ia  de  um 
ob je to  de conhec imento para se tornar  in tenc iona lmente  
independente  e  a tuante  sobre o  mundo,  para  aprender  e  apreender  
aqu i lo  que d iz  respe i to  às  necess idades de sua época é  uma 
preocupação constante  daque les  que dese jam a formação de um 
su je i to  autônomo.  A lguém que in tera ja  com conteúdos 
s ign i f icantes ,  produza e  não apenas reproduza conhec imentos,  
to rne-se cr í t i co  e  capaz  de a tuar  e  t ransformar  a  própr ia  v ida,  sua 
rea l idade e  ap l icar  o  conhec imento em s i tuações de uso func iona l  
da l inguagem.  Para isso  é  necessár io  que e le  se apropr ie  das  
re lações  e  s ign i f icações da l íngua,  a ja  sobre e la  e  apodere-se dos 
saberes para  sua própr ia  v ida.   

A  teor ia  que embasa estes  pressupostos apresenta o  
desenvo lv imento  do ind iv íduo como resu l tado de um processo 
sóc io-h is tór ico  e  enfa t iza  o  pape l  da l inguagem e da aprend izagem 
nesse desenvo lv imento .  O cent ro  das d iscussões é  a  aqu is ição de 
conhec imentos pe la  in teração mediada do su je i to  com o meio .  
Cont rapõe-se a  out ras  concepções que apresentam os conce i tos  de  
homem e de desenvo lv imento  humano fundamentado na herança 
b io lóg ica  e  nas qua l idades ina tas  do homem que determinam o seu 
desenvo lv imento .  Desse ponto  de v is ta ,  as  capac idades humanas 
ser iam f ixas  e  imutáve is  e  o  seu desenvo lv imento  não ser ia  
perceb ido como um processo e  menos a inda como um processo 
educac iona l .  

A  Teor ia  H is tór ico-cu l tura l  reve la  que a  formação do ser  
humano é um processo de desenvo lv imento  que resume todo o  
processo de t rans ição e  formação do Ser  Humano.  Um con junto  de 
e lementos produz idos  pe la  h is tór ia  humana,  que tendo uma base 
b io lóg ica  in ic ia  a  fo rmação da na tureza humana.  Esse processo 
avança impel ido  pe las  necess idades de const ru i r  ins t rumentos  que 
o  aux i l ia  nesta  t ransformação.  Fato que ocor re ,  a inda ho je ,  quando 
u t i l i zamos ins t rumentos  para  desenvo lver  uma ação de acordo com 
nossas necess idades.  

 Nesta  d inâmica se reconhece que o  homem é produto  da sua  
própr ia  h is tór ia  e  que o  processo de formação do humano no 
homem não é  dado b io log icamente,  tem que ser  const ru ído,  
apropr iado.  Esta  concepção se fundamenta no mater ia l is ta  d ia lé t ico  



de Marx ,  que percebeu o  quanto  as  mudanças h is tór icas  e  
mater ia is  da soc iedade produzem a l terações na natureza humana,  
ou se ja ,  cond ic iona a  formação e  o  desenvo lv imento  da sua 
in te l igênc ia  e  persona l idade.  

“O  an ima l  p rec i sa  se  adap ta r  à  na tu reza  pa ra  
sob rev i ve r  e  pe rpe tua r  sua  espéc ie ;  o  homem,  
po rém,  embo ra  man tenha  sua  base  an ima l ,  adap ta  a  
na tu reza  às  suas  necess i dades ,  as  qua i s  f o ram 
c r i adas  ao  l ongo  do  p róp r i o  p rocesso  de  t r ans fo r ma r  
a  na tu reza ,  dando - l he  um sen t i do  sóc i o -h i s t ó r i co .  
I s t o  é ,  t r ans fo rma r  e ssa  na tu reza ,  adap tando -a  a  s u a  
ex i s t ênc i a  h i s t ó r i co - soc i a l .  D essa  f o rma ,  a l é m de  
t r ans fo r ma r  a  na tu reza  e l e  t r ans fo rma  a  s i  mes mo” .  
( g r i f o s  da  au to ra ) ,  (O l i ve i r a ,  2 006 ,  pp  21 -22 )  

O ser  humano se apropr ia  das qua l idades humanas ao se  
apropr iar  dos ob je tos  da cu l tura  que são h is tór ica  e  soc ia lmente  
const ru ídos.  Cr ia  cond ições e  capac idades menta is  para  se  
apropr iar  deste  conhec imento numa d inâmica de produção e  
t ransformação.   Mov imento  d inâmico e  d ia lé t ico  que permi te  a  
a l teração do seu modo de pensar  e  o  modo de fazer  e  se torna 
responsáve l  pe las  suas representações e  idé ias .  Estas  nascem de 
um processo v i ta l  gerando novas necess idades,  por  exemplo ,  a  
necess idade de comunicar -se,  de d izer  a lgo ao out ro  e  de 
promover  t rocas.   Cr ia  a  l inguagem.   

A l inguagem surge das re lações do homem em uma prá t ica  
soc ia l  e  se ar t icu la ,  não pe la  prá t ica  humana s implesmente,  mas 
pe las  novas re lações soc ia is  ent re  os  homens surg idas sob a  base 
da fa la  e  dos produtos  da cu l tura .  O surg imento da l inguagem 
representa  um sa l to  qua l i ta t ivo  na evo lução da espéc ie  e  aux i l ia  o  
homem na organ ização do pensamento,  na genera l ização de 
conce i tos ,  gu ia  os  compor tamentos,  aux i l ia  na execução e  
p lane jamento das  ações e  passa a  ser  um ins t rumento  de produção 
e  é  mediadora ent re  o  su je i to  e  o  ob je to  do conhec imento.  As  
operações complexas rea l izadas pe lo  cérebro e  as  ob je t ivações 
cada vez mais  e levadas es t imuladas pe la  pa lavra  ar t icu lada e  pe lo  
t raba lho se desenvo lvem e se aper fe içoam.  At ravés da l inguagem 
as funções  ps íqu icas  super iores  são soc ia lmente  formadas 
(desenvo lv idas)  e  cu l tu ra lmente  t ransmi t idas,  ass im sendo,  e las  
serão produz idas  com est ru turas  d i ferentes  para  soc iedades e  
cu l tu ras  d is t in tas .  Estabe lece-se re lações que permi tem a 
organ ização da v ida  em soc iedade.  O aper fe içoamento  aparece em 
razão do cresc imento  da produção e  da popu lação.  O ambiente  
esco lar ,  espaço onde ocor re  as  re lações in tenc iona is  de educação,  
quando bem organ izado favorece a  concre t ização des tes  
pressupostos .  D iscut i remos com mais  c lareza ad iante .  

 



 
Segundo os  es tudos de V igotsky  o  func ionamento  do cérebro  

humano tem uma base b io lóg ica,  suas pecu l ia r idades  def inem 
l imi tes  e  poss ib i l idades  para  o  desenvo lv imento  humano.  
Cons iderando que a  h is tór ia  do desenvo lv imento do homem é uma 
h is tór ia  de suas re lações  com o mundo.  Essas concepções 
fundamentam a idé ia  de que as  funções ps íqu icas super iores ,  ent re  
e las  a  l inguagem,  são const ru ídas ao  longo da h is tór ia  soc ia l  do  
homem, por  meio  de sua re lação com o mundo.  E las  re ferem-se a  
processos vo luntár ios ,  ações consc ientes ,  mecan ismos in tenc iona is  
e  dependem de processos de aprend izagem.  

  
“Se  hace  ev i den te  aqu í ,  co mo  ya  d i j imos  an tes ,  e l  
po r  qué  t odo  l o  i n t e r no  en  l as  f o r mas  supe r i o res  e ra  
f o r zosame n te  ex te rn o ,  es  dec i r ,  e ra  pa ra  l os  demás  
l o  que  es  aho ra  pa ra  s í .  Toda  f un c i ón  ps íqu i ca  
supe r i o r  pasa  i ne l ud i b l e men te  po r  una  e tapa  ex te rna  
de  desa r ro l l o  po rque  l a  f unc i ón ,  a l  p r i nc íp i o ,  es  
s o c i a l ” .  (V i go t sky ,  1995 ,  1 4 9  – 1 5 0 )  
 

Por  meio  destes  dados é  possíve l  conc lu i r  que a  
aprend izagem é o  processo de apropr iação pe lo  su je i to  dos 
conhec imentos h is tor icamente  const ru ídos,  do pat r imônio  cu l tura l  
c r iado h is tór ico  e  soc ia lmente  pe las  gerações  anter io res .  O 
desenvo lv imento  de cada ind iv íduo é  resu l tado das suas 
aprend izagens e  das re lações v iv idas.  

 
“Aprend i zagem é  uma  a r t i cu l ação  de  p rocessos  
ex te rnos  e  i n t e rno s  v i sando  a  i n t e rna l i zação  de  
s i gnos  cu l t u ra i s  pe l o  i nd i v í d uo ,  o  que  ge ra  uma  
qua l i dade  au to - r egu lado ra  às  a ç ões  e  ao  
compo r ta men to  d os  i nd i v í duos .  Es ta  f o r mu lação  
rea l ça  a  a t i v i dad e  sóc i o -h i s t ó r i ca  e  co l e t i va  dos  
i nd i v í duos  na  f o rmação  das  f unções  men ta i s  
supe r i o res ,  po r t an to  o  ca rá te r  de  med iação  cu l t u ra l  
do  p rocesso  do  conhec imen to  e ,  ao  me smo  t e mp o ,  a  
a t i v i dade  i nd i v i du a l  de  ap rend i zagem pe la  q ua l  o  
i nd i v í duo  se  ap rop r i a  da  ex pe r i ênc i a  sóc i o - cu l t u ra l  
c o mo  s e r  a t i v o ” .  ( L IBÂNEO ,  2 004 ,  p .  6 )  
 

Segundo V igotsky  deve se cons iderar  que a  aprend izagem da 
cr iança se in ic ia  bem antes  da aprend izagem esco lar ,  ou se ja ,  a  
aprend izagem esco lar  tem uma pré-h is tór ia ,  e la  é  preced ida de 
uma e tapa de desenvo lv imento .  Ao ingressar  na esco la  a  cr iança 
possu i  um grande pat r imônio  das  caracter ís t icas  humanas.  Todav ia  
a  ass imi lação das  qua l idades humanas cr is ta l i zadas no uso soc ia l  
dos ob je tos ,  das produções h is tór icas só ocor re  por  meio  da  



mediação,  do conta to  com o produto  h is tór ico  por  meio  de um 
parce i ro  mais  exper iente ,  são apreend idas pe las  novas gerações  
a t ravés de out ros  que sabem ut i l i za- los .  Porém,  para que se jam 
apropr iadas prec isam ser  v ivenc iadas nas re lações ent re  as  
pessoas.  Esse processo pode ser  espontâneo ou in tenc iona l .  Neste  
sent ido,  a f i rma Duar te  (1988,  p .47) :    

 
 “ O  p r o c es s o  d e  ed u c a ç ã o  o c o r r e  q ua n d o  p a r a  s e  
ap rop r i a r  dos  r esu l t ados  do  desenvo l v imen to  
h i s t ó r i co  das  ap t i d ões  huma nas  e  pa ra  f aze r  d e l as  
as  suas  ap t i dões ,  o s  ó rgãos  da  sua  i n d i v i dua l i d ade ,  
a  c r i ança ,  o  se r  humano ,  dev e  en t r a r  e m re l ação  com 
fenô meno s  do  mundo  c i r cundan te  a t r avés  dou t ros  
homens ” .  
 

Com esta  compreensão a  educação esco lar ,  para  cumpr i r  o  
seu pape l ,  deve ser  composta de ações in tenc iona is ,  de  ações de 
mediação cu l tura l  e  prá t ica  in tenc iona l  do t raba lho do pro fessor .  O 
e lemento  nuc lear  da esco la  é  a  a t iv idade de aprend izagem.  As  
a t iv idades educac iona is  devem desenvo lver  no  ind iv íduo 
capac idades para  t ransformação e  redef in ição de seus ob je t ivos  de  
acordo com suas necess idades.  Cons iderar  o  entorno sóc io-cu l tura l  
do a luno é  fundamenta l  que a  ação de in tervenção e  mediação do 
pro fessor  possa permi t i r  a  cont inu idade do desenvo lv imento  do 
educando.  

Para ev i tar  compreensões er rôneas é  impor tante  compreender  
o  conce i to  de a t iv idade na Teor ia  H is tór ico-Cu l tu ra l .  E la  d is t r ibu i  a  
ação do su je i to  sobre o  ob je to  em duas poss ib i l idades:  a  própr ia  
a t iv idade e  a  ação.  A a t iv idade é  carac ter izada por  do is  e lementos :  
um é a  re lação ent re  mot ivo  e  produto ,  quanto  mais  d i re ta  for  es ta  
re lação maior  o  sent ido que isso faz  para  o  su je i to .  O su je i to  que 
es ta  mot ivado pe lo  produto ,  es te  terá  maior  sent ido  para  o  su je i to .  
A segunda é  a  exper iênc ia  emoc iona l  ne la  envo lv ida.  No caso,  o  
su je i to  quando a tua mot ivado por  conhecer  e  o  seu resu l tado for  
co inc idente ,  então o  seu fazer  tem um pro fundo sent ido  para  o  
su je i to ,  e  e le  es tá  envo lv ido neste  fazer  numa exper iênc ia  
emoc iona l ,  in te i ramente envo lv ido na a t iv idade.  Toda a t iv idade de 
cr iação envo lve o  homem in te i ro ,  de forma homogênea.  Ex is tem 
at iv idades heterogêneas que não envo lve  o  su je i to  in te i ro ,  e la  não 
é  in te lec tua l ,  é  só de produção.  Quando a  cr iança faz  uma ação 
sem sent ido,  sem envo lv imento  emoc iona l  ou de fo rma homogênea,  
numa s i tuação onde não há re lação ent re  mot ivo  e  produto ,  será  
apenas uma tare fa .  A caracter ís t ica  pr inc ipa l  da  
a t iv idade é  a  co inc idênc ia  ent re  mot ivo  e  ob je t ivo ,  na ação o  
mot ivo não co inc ide com o ob je t ivo .  



A at iv idade não é  uma resposta  pronta  a  um est ímulo  
cu lminado com uma ação pré-determinada b io log icamente .  E la  se  
remete a  uma mediação ent re  o  homem e o  meio ,  que por  sua vez  
fo i  modi f icado,  so f reu  in f luênc ia  do própr io  homem.  É uma ação 
in tenc iona l ,  que ob je t iva  um resu l tado,  é  or ientada a  um f im.  

Na esco la ,  para  que o  a luno se  in teresse mais  por  um ou 
out ro  ob je to  é  necessár io  se  es tabe lecer  ta re fas  cu jo  ob je to  ocupe 
impor tânc ia  em sua a t iv idade.  As ações desenvo lv idas em sa la  de  
au la ,  para  que se jam at iv idades,  deve-se  cons iderar  as  
caracter ís t icas  pessoa is  de cada cr iança,  reconhecer  seus  
d i ferentes  r i tmos de desenvo lv imento e  aprend izagem e a  
d ivers idade de contex tos  soc ia is  e  natura is .  As idé ias  prév ias  das  
cr ianças  func ionarão como base  para  o  t raba lho  cot id iano com o  
mundo natura l  e  soc ia l ,  e  para  sanar  sua cur ios idade perante  os  
fenômenos natura is ,  acon tec imentos soc ia is  e  ob je tos  da rea l idade.  

O conce i to  de mediação é  out ro  e lemento cent ra l  para  a  
compreensão desta  concepção sobre o  desenvo lv imento humano 
como processo sóc io-h is tó r ico .  Enquanto  su je i to  do conhec imento o  
homem tem acesso mediado por  vár ias  re lações  com os ob je tos .  A 
ação mediadora exerc ida pe lo  adu l to  ent re  a  cr iança e  o  mundo é  
fundamenta l  para  as  noções que es ta  cons t ru i rá ,  e  se mani fes tará  
nas suas  in terações corpora is  express ivas  e  verba is  com os  out ros  
e  os  ob je tos .  Logo,  to rna-se cent ra l  observarmos como se const i tu i  
o  su je i to .  O t raba lho do pro fessor  é  de mediação in tenc iona l  e  tem 
por  f ina l idade a  fo rmação no a luno das suas máx imas 
poss ib i l idades.  E le  quem deve preparar  a t iv idades d idát icas  
in teressantes  que proporc ionem a const rução do conhec imento  e  
que permi tam a cr iança por  em jogo suas  competênc ias  cogni t ivas  
e  a fe t ivas  obt ida num constante  de conf l i tos  ao in terag i r  com o 
mundo.  E le  deverá  e laborar ,  in tenc iona lmente ,  mediações que 
a judarão no processo de apropr iação dos  conhec imentos 
e laborados h is tor icamente .  Esta  in f luênc ia  mútua acontece se for  
proporc ionado ao a luno um espaço de aprend izagem mais  
prazeroso e  mais  s ign i f ica t ivo  que lhe permi ta  o  acesso a  
d i ferentes  supor tes  de tex tos ,  tendo uma prát ica  cont inuada de  
produção do conhec imento na sa la  de au la ,  acompanhada de um 
t raba lho de re f lexão da exper iênc ia  e  exper iênc ia  de re f lexão.  O 
pape l  do pro fessor  é  de mediador  da aprend izagem das c r ianças 
com o entorno cu l tu ra l  e  soc ia l  e  como o out ro  mais  exper iente  
aux i l ia rá  o  a luno no desenvo lv imento  das capac idades ps íqu icas  
super iores .   

A  educação,  neste  sent ido,  deve entender  que o  
conhec imento  é  const ru ído numa re lação d ia lé t ica  ent re  su je i to  e  
ob je to ,  is to  é ,  ent re  o  su je i to  e  o  seu entorno sóc io-cu l tu ra l .  Es ta  



práx is  educat iva  permi t i rá  que o  educando const rua a  s i  mesmo e o  
seu mundo,  de forma l i v re  e  autônoma,  nas es feras  cu l tura l ,  
po l í t i co  e  econômico.   

D iante  deste  quadro podemos conc lu i r  que o  aprend izado 
s ign i f ica t ivo  ocor re  nas  re lações soc ia is  em ambientes  que  
poss ib i l i tam t rocas e  in terações,  desper tando o  in teresse e  
cur ios idade dos ind iv íduos envo lv idos no processo.  Num espaço 
rep le to  de s ign i f icações  concretas  e  abst ra tas  e  es tá  const i tu ído de 
matér ias  com seu s imbol ismo e in teragem com as re lações formais  
e  in formais  que caracter izam um aprend izado tornando-se par te 
de le .  O pape l  do espaço é  essenc ia l  às  re lações que mantemos 
com o mundo por  meio  das ações humanas.  É a t ravés de las  que os  
lugares ganham expressões e  s ign i f icados ,  to rnando-se par te  da 
v ida e  h is tór ia  do ind iv íduo.  Ne les ,  são acumulados exper iênc ias ,  
a fe tos  e  aprend izados espec ia lmente  dest inados a  ta is  processos.  
O reconhec imento  do espaço de aprend izagem pelo  educador  é  
e tapa pre l im inar  ao desenvo lv imento das a t iv idades.  Neste  sent ido,  
é  conven iente  ana l isar  qua is  são as  cond ições mín imas que deve 
ter  a  esco la  a  n íve l  gera l  e  como a presença e  ou ausênc ia  das  
mesmas podem favorecer  ou a t rapa lhar  o  desenvo lv imento  do  
a luno e  das suas  re lações  esco lares .   

A  preocupação com a ambientação é  para  que se permi ta  ao 
a luno cond ições  de aprend izagem e const rução de seus  
conhec imentos d iscurs ivos e  l ingüís t icos ,  ob je to  desta  pesqu isa,  
em um ambiente  mot ivador ,  envo lvente  e  s ign i f ica t ivo ,  que ocor ra  
de forma agradáve l  e  entus ias ta  e  que se ja  levado a  reconhecer  
out ras  fontes  de in formações ex is tentes .  Cr iar  lugar  e  momentos  
adequados que permi tam re f lexão e  operação com a l inguagem em 
s i tuação de comunicação,  or iunda de prá t icas  soc ia is ,  v isando à  
aqu is ição das  capac idades enunc ia t ivas ,  de modo que garanta  a  
aprend izagem com a preocupação em desenvo lver  as  capac idades 
d iscurs ivas.  

 Esta  preocupação se jus t i f i ca  por  ser ,  a  ambientação,  um 
e lemento  mot ivador  e  envo lvente  na aprend izagem da cr iança.  A 
cr iança chega à  esco la  com cur ios idades e  necess idades de 
aprend izagem a serem sat is fe i tas  e  ampl iadas por  meio  de um 
ens ino in tenc iona l  e  compar t i lhado.   

A  necess idade de t ransformação de ta l  s i tuação obr iga-nos a  
pensar  com ser iedade na ques tão de se formar  ambientes  
desaf iadores,  porém não padron izado e ,  por  out ro  lado,  a  
reconhecer  os  inúmeros aspectos  ne la  impl icados.  É necessár io  
cons iderar  os  conce i tos  de espaço a  serem ut i l i zados,  e  as  
d i ferentes  demandas e  necess idades de a lunos,  pro fessores  e  
programas de ens ino.  



Os ambientes  de aprend izagem podem apresentar  d i fe rentes  
conf igurações que deverão permi t i r  ao  a luno momentos de ações  
ind iv idua is  e  momentos de ações co le t ivas .   Há que se lembrar  que 
os  espaços devem receber  in ter ferênc ia  dos própr ios  ind iv íduos 
que se  u t i l i zam de le ,  se ja  fechado ou aber to ,  e  que se jam 
conceb idos como lugares  de const rução de conhec imento  e  de  
s ign i f icados essenc ia is  à  v ida ind iv idua l  e  co le t iva  e  à  cons t i tu ição 
dos su je i tos  e  de suas ident idades pessoa is  e  cu l tura is .   

A  sa la  de au la  quando conceb ida como um espaço onde,  
a t ravés  das  re lações soc ia is  e  das a t iv idades de l inguagem,  o  
a luno sente-se co laborador  e  cons t ru tor  do conhec imento ,  passa a  
ser  um ambiente  onde ocor rerá  o  exerc íc io  de t rocas s imból icas ,  de  
const rução de sent idos  e  comparação de saberes .   É  a t ravés  
destas  re lações que os  a lunos podem cont r ibu i r  com seu 
pat r imôn io  pessoa l .  Este espaço passa a  ser  uma re ferênc ia  para  
ações de aprend izagem,  conseqüentemente possu i rá  uma carga de 
e lementos s ign i f i ca t ivos  que podem cont r ibu i r  para  o  sucesso do 
a luno .  

Cons iderando que in teração é  um processo g loba l  impl icará  
na compreensão de que é  um assunto  que envo lve toda 
comunidade esco lar  e  não somente o  pro fessor .  A  medida em que o  
grupo for  so l idár io  com a proposta ,  as  ações  que se empreendem 
contarão com o respa ldo e  será de responsab i l idade de todos,  
ass im te rão maior  impacto .  Para que is to  ocor ra  se  supõe a  
ex is tênc ia  de uma est ru tura  organ izac iona l :  d i reção,  coordenação e  
pro fessores que apó ie  e  coordene as  d i fe rentes  dec isões e  ações,  
onde se respe i te  e  par t i lhe  o  saber  de cada um.  O compromisso 
garant i rá  igua lmente  a  cont inu idade necessár ia  a  todo processo 
sem rupturas  ou re t rocessos aprove i tando o  va lor  da  exper iênc ia  
acumulada.  Tudo isso impl ica  em aber tura  e  f lex ib i l idade da esco la  
para  rea l izar  t rocas,  a jus tes  e  adequações per t inentes .   

Fundamentando-se na Teor ia  de Enunc iação bakht in iana,  que 
propõe uma rev isão nos métodos  e  cur r ícu los  esco lares  baseando 
sua organ ização em gêneros d iscurs ivos,  se jam ora is  ou escr i tos ,  
es te  t ipo  de proposta  envo lve também e e fe t ivamente os  gêneros  
que c i rcu lam na soc iedade,  e  que permi te  a  c r iação de s i tuações 
rea is  de ens ino,  capazes de responder  os  “para  quês”  e  os  
“porquês”  da le i tu ra  e  da escr i ta ,  e  a  quebra da ar t i f i c ia l idade do 
“mater ia l  esco lar ” ,  fe i to  de f ragmentos e  adaptações  espec ia lmente  
se lec ionados para f ins  d idát icos .  

Ao se buscar  so luções para  o  aprend izado,  ser ia  possíve l  
encont rar  um caminho para obtenção de resu l tados sat is fa tór ios  e  
de ixar  o  a luno min imamente  hab i l i tado a  reconhecer  e  t razer  para  
sua v ivênc ia  os  conhec imentos adqu i r idos.  Nesta  perspect iva ,  por  



exemplo ,  a  Metodo log ia  de Pro je tos  permi te  um t raba lho de 
contextua l ização e  o ferece rea is  cond ições de ambientação,  que 
por  sua,  vez  dão aber tura  às  mui tas  re lações  com o mundo rea l .  
Esta  permi te  uma abordagem in terd isc ip l inar  com a in tenção de 
que o  conteúdo não permaneça fechado em uma ún ica  d isc ip l ina ,  
mas com o reconhec imento de le  como ob je to  de es tudo,  pesqu isa  e  
fonte  de in formações.  

É necessár io  que ha ja  a  preocupação em preparar  o  a luno 
para uma par t ic ipação e fe t iva  na const rução de seu conhec imento  
e  seu uso em suas prá t icas soc ia is  e  in teração com o mundo em 
que aprenda em contexto  s ign i f ica t ivo .  Este  processo se da de 
forma que o  seu conhec imento  prév io  e  as  suas in ter ferênc ias  
se jam va lor izados.  Desta  forma,  uma das  questões que se 
apresenta,  é  re ferente  à  sa la  de au la ,  se  e la  fac i l i ta  ao a luno 
const i tu i r -se  como in ter locutor ,  d iscut i r  seu ponto  de v is ta ,  dar  sua 
op in ião,  fazer  propostas  e  se os  temas a t ingem seus in teresses,  de  
ta l  fo rma a  cont r ibu i r  su f ic ientemente na preparação de uma 
par t ic ipação cr í t i ca  e  autônoma do processo de aqu is ição de seu 
conhec imento ,  na autonomia,  no sent ido de ser  capaz de in terag i r  
com o meio ,  fazendo as  ob je t ivações e  apropr iações.  

 Neste  sent ido,  também é prec iso repensar  a  formação das  
pessoas  d i re tamente envo lv idas  na educação de cr ianças nos  
pr imei ros  anos de v ida esco lar ,  aqu i  nes te  t raba lho enfocando o  
c ic lo  I  do Ens ino Fundamenta l ,  e  em como organ izar  a  ambiente  da  
sa la  de au la  de forma a garant i r  a  aprend izagem e o  
desenvo lv imento  do a luno,  reconhecendo que os Pro je tos  são uma 
das  s i tuações que podem resu l tar  em d i ferentes  produtos ,  
envo lvendo o  a luno com sua própr ia  aprend izagem.  At iv idades,  
antes  des in teressantes,  podem ganhar  sent ido no in ter io r  do 
pro je to .  Segundo Ste l la  Mi l le r :  

 "É  necessá r i o  que  a  esco la  e  a  sa l a  d e  au l a  se j am  
es paç os  nos  qua i s  os  a l uno s  possam compa r t i l ha r  
i dé i as ,  v i venc i a r  expe r i ênc i as  num a mb ien te  d e  
so l i da r i ed ade  e  co labo ração ,  bem como  man te r  um  
re l ac i onamen to  co m o  conh ec imen to  e  a  cu l t u r a  que  
es t imu le  '  a  busca ,  a  co mpa ração ,  a  c r í t i ca ,  a  
i n i c i a t i va  e  a  c r i açã o . ' "  ( 1998 ,   p .  70 ) .   

Contextos  s ign i f ica t ivos  e  es t imuladores são u t i l i zados para  
ens inar  e  aprender .  Faz-se necessár io  a  comparação e  se leção de 
recursos mais  express ivos,  argumentos  mais  conv incentes  no  
in tu i to  de que o  a luno aprenda em s i tuações semelhantes  às  que 
encont ra  fora  da esco la .  Por  isso,  o  ind iv íduo que f izer  uso da 
educação l iber tadora p-0e t ransformadora deverá ser  capaz de  
ag i r ,  pensar ,  c r ia r ,  consc ient izar ,  tes temunhar  e  reconhecer -se 
como uma s ín tese da h is tór ia  humana e  agente da const rução 



desta  mesma h is tór ia .  
Neste  sent ido convém pensar  na proposta  de Mészáros (2005)  

para  que ha ja  uma mudança educac iona l  ar t icu lada e  redef in ida,  
uma reest ru turação rad ica l  para  superação da dua l idade ex is tente  
no s is tema educac iona l  ho je .  E le  propõe que a  educação deva 
provocar  rupturas e  romper  com o cont ro le  e  a  lóg ica do  cap i ta l .  
Ter  o  ser  humano como parâmetro  a  f im de que a  ta re fa  
educac iona l  proporc ione uma educação p lena para toda a  v ida,  
com todos os  meios  d isponíve is ,  bem como com os meios  a inda a  
ser  inventados.  Ne la  a lunos e  educadores serão agentes  a t ivos  de 
t ransformação,  serão produtores de sua própr ia  h is tór ia .  

Par t indo destes  pressupostos  é  necessár io  reconhecer  que 
por  meio  de ações educac iona is  in tenc iona is  e  ar t icu ladas poderá  
se concret izar  a  formação do su je i to  autônomo.  Aque le  que se  
reconhece como formador  e  t ransfo rmador  de sua própr ia  h is tór ia  e  
de seu meio  soc ia l  e  cu l tu ra l .  Busque em seu entorno os  
ins t rumentos  que permi tam o seu desenvo lv imento  in terag indo com 
os out ros ,  c r iando os  e lementos  de sua ind iv idua l idade.  A esco la  
nesta  d inâmica deve ser  um entorno que dê aos su je i tos  as  
opor tun idades para  que se reconheçam como par te  do  mundo,  
o fereça os  conhec imentos  const ru ídos h is tor icamente  e  permi ta  
que os  ind iv íduos de les  se apoderem.  
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